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A estruturação dos mapas conceituais na aprendizagem sobre a 
diversidade animal no ensino superior 

Diante dos desafios para se estudar a diversidade animal, este trabalho teve como objetivo detectar elementos da estrutura dos mapas conceituais que foram 
expressos por estudantes ao representarem graficamente conteúdos sobre táxons de animais invertebrados no ensino superior. O estudo foi desenvolvido com 
duas turmas de graduação em Ciências Biológicas no processo de ensino de uma disciplina de Zoologia em uma universidade federal no nordeste do Brasil. Registros 
foram feitos em momentos de observação participante das aulas e questionários referentes a opiniões e avaliação dos estudantes foram aplicados. A pesquisa 
mostrou que dos participantes, 100% do turno noturno e 84% do turno diurno, responderam a pergunta referente à construção dos mapas conceituais e, com isso, 
proporcionou identificar quais grupos de animais foram mais significativos para cada estudante, como também, o quanto os esquemas estruturados revelaram 
sobre o conhecimento individual adquirido. Dessa forma, ao explorar conteúdos biológicos, por meio de mapas conceituais, seja sobre a diversidade animal muito 
ou pouco conhecida, ou qualquer outro tema, promove-se a aprendizagem, dando maior visibilidade ao processo. 

Palavras-chave: Mapeamento conceitual; Conteúdos biológicos; Invertebrados. 

 

The structuring of conceptual maps in learning about animal 
diversity in higher education 

Faced with the challenges to study animal diversity, this work aimed to detect elements of the structure of conceptual maps that were expressed by students when 
they graphically represent contents about invertebrate animal taxa in higher education. The study was developed with two undergraduate classes in Biological 
Sciences in the process of teaching a Zoology subject at a federal university in northeastern Brazil. Records were made in moments of participant observation of 
zoology classes and questionnaires referring to students' opinions and evaluation were applied. The research showed that of the participants, 100% of the night 
shift and 84% of the day shift, answered the question regarding the construction of concept maps and, with this, it allowed to identify which groups of animals 
were most significant for each student, as well as the how much the structured schemas revealed about the particular knowledge acquired. In this way, when 
exploring biological content, through concept maps, whether on much or little known animal diversity, or any other topic, learning is promoted, giving greater 
visibility to the process. 
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INTRODUÇÃO  
 

Atividades didáticas diversificadas são necessárias para promover uma aprendizagem mais eficaz em 

qualquer nível de ensino. Como visto em Kovacs (2017) a aprendizagem do estudante carrega uma 

mensagem mista que flutua entre um resultado padronizado em termos de alfabetização e, um conjunto de 

habilidades sociais, como pensamento crítico, criatividade e aptidão para aprendizagem contínua, que são 

bastante difíceis de medir e comparar. Isso constitui o desafio para o ensino do século 21, porém, Novak et 

al. (2002) destaca que a aprendizagem significativa viabilizada por meio dos Mapas Conceituais (MC) traz 

empoderamento e, constitui uma excelente forma para conduzir o ensino atual para níveis de excelência. 

Segundo Aguiar et al. (2019), os MCs são frequentemente descritos como uma ferramenta valiosa 

para explorar o conhecimento do currículo, mas é também adequado para visualizar o conhecimento 

contestado e tácito, sendo este referente aos valores e percepções daqueles que sustentam sua prática. Eles 

são reconhecidos mundialmente por contribuir na qualidade da aprendizagem dos alunos, e têm sido 

recebidos positivamente no meio acadêmico (CAÑAS et al., 2008).  

Com destaque para a área biológica, Kinchin (2014) apresenta um conjunto de publicações 

abrangendo áreas diversas do conhecimento biológico, que utilizaram os MCs como ferramentas de ensino 

e aprendizagem. Silva et al. (2019) e Almeida et al. (2020) sistematizaram e apontaram vários exemplos de 

publicações da área biológica que exploraram os conteúdos de ensino envolvendo mapas conceituais, e, 

enfatizaram temas envolvendo a diversidade animal. Mas, de acordo com Almeida et al. (2019), existem 

muitos desafios para se estudar sobre a diversidade biológica, principalmente quando se trata dos animais 

invertebrados, tais como vistos em Brusca et al. (2016).  

Considerando que os MCs, segundo Novak et al. (2008) são importantes para serem utilizados como 

instrumentos que ajudam na construção de hipóteses, eles se constituem elementos a serem considerados 

no momento de despertar interesses que proporcionem capacidades para resolução de problemas, até 

mesmo, aqueles globalmente mais estruturados. Enquanto instrumentos imagéticos, é pertinente que os 

MCs, tais como percebidos por Hay et al. (2008), tornem a aprendizagem visível. Segundo Davies (2011), 

imagens e diagramas estruturados são considerados mais compreensíveis do que apenas palavras e, 

constituindo, assim, assim uma maneira mais objetiva de ilustrar a compreensão de tópicos complexos 

usando relações diagramáticas de vários tipos em vez de descrições verbais escritas. 

Conforme Novak et al. (2006), a ferramenta de MCs constitui-se em uma técnica em constante 

evolução. Essa técnica contribui para a internalização, ancoramento e ressignificação de conceitos. Diversos 

autores definiram e utilizaram métodos e técnicas para avaliar, associando a estrutura morfológica e/ou 

composição dos elementos dos MCs com a aprendizagem dos temas trabalhados em sala de aula, como pode 

ser visualizado em Kinchin et al. (2000), Trindade et al. (2012) e Kinchin (2014). Dentro deste cenário, o 

trabalho teve como objetivo detectar que elementos da estrutura dos mapas conceituais foram expressos 

por estudantes ao representarem graficamente conteúdos de aprendizagem sobre táxons de animais 

invertebrados no ensino superior. 
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METODOLOGIA 
 

A presente pesquisa ocorreu com duas turmas compostas de estudantes recém-ingressos do curso 

de graduação em Ciências Biológicas em uma Universidade Federal no Nordeste do Brasil. Considerando as 

atividades que foram desenvolvidas, a pesquisa é caracterizada como qualitativa, no sentido como reportado 

por Oliveira (2016). Incluiu registros de dados coletados a partir de observação participante, ao longo do 

percurso de aulas em duas turmas de ensino de zoologia, considerando explicitações contidas em Queiroz et 

al. (2007) e Driscoll (2011). Na observação participante, o pesquisador mergulha de cabeça no campo, 

observando a partir de uma perspectiva de membro, mas devendo, também, influenciar o que é observado, 

graças a sua participação. Dentro deste contexto, visa melhor compreender sobre a ação investigada (LAVILLE 

et al., 1999).  

Também foram considerados os questionários aplicados e os documentos avaliativos gerados no 

percurso da disciplina, pertencente ao banco de dados de arquivos da docente ministrante, na instituição de 

ensino superior onde a pesquisa ocorreu. De posse dos materiais para a pesquisa, utilizou-se a análise de 

conteúdo sistematizada por Bardin (2016) para organizar os pontos significativos vinculados aos objetivos 

determinados. A análise de conteúdo possibilita ao pesquisador examinar os dados da pesquisa através de 

inferências utilizando indicadores e se configura desde a elaboração dos cálculos que fornecem dados, até a 

extração de estruturas traduzíveis (BARDIN, 2016). 

Foram considerados os dados oriundos de duas turmas de ensino, incluindo 32 discentes (Turma da 

Tarde - TT) e 27 discentes (Turma da Noite - TN), somando 59 estudantes. As turmas de ensino foram 

oferecidas para estudantes do primeiro semestre letivo do ano de 2017, no componente curricular que trata 

sobre metazoários invertebrados não panartrópodes, denominada Zoologia I. Compondo os documentos de 

análise, estão os registros diversos que foram feitos em momentos da observação participante pelo 

mestrando do curso de Pós-graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática.  

Para cada aula ministrada encontram-se as anotações feitas acerca de diálogos espontâneos entre 

docente e discentes. A documentação produzida encontra-se organizada em blocos separados. Um bloco 

contendo as respostas às perguntas, junto com as avaliações feitas recebeu um código especial para não 

identificar os participantes. Os nomes dos participantes associados aos respectivos códigos, estão em 

envelope separado e lacrado. 

Os conteúdos programados na disciplina-foco da pesquisa, abrangeram diversos grupos de animais, 

cujas informações científicas foram baseadas em fontes bibliográficas vigentes, entre elas, destacam-se 

Brusca et al. (2016). Uma síntese das temáticas e metodologias referentes ao conteúdo da disciplina 

encontra-se representada no mapa conceitual divulgado em Silva et al. (2019) e, explicitado na Figura 1. O 

mapa conceitual responde à questão foco: Quais são e como são abordados os conteúdos em Zoologia I, no 

que diz respeito aos aspectos pedagógicos e as interações conceituais gerais acerca dos organismos 

estudados? Incluiu, então, táxons bem conhecidos e aqueles pouco abordados no ensino de graduação. 
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Quanto aos grupos de animais, destaca-se que alguns deles (Porifera, Cnidaria, Platyhelminhtes, 

Mollusca, Annelida e Nematoda) são bem conhecidos dos estudantes em geral, porque esses seres já são 

estudados no ensino em nível básico. Nas turmas de estudantes onde a pesquisa foi efetivada, um grande 

percentual dos conteúdos foi ministrado pela docente responsável pelo componente curricular. A técnica de 

mapeamento conceitual foi sendo aplicada em sala de aula de forma gradual, com exemplos elaborados e 

aplicados pela docente, seguindo uma pergunta focal, como explicitada, por exemplo em Cañas et al. (2015). 

Essa fase constituiu um exercício e treino para com o desenvolvimento do mapa conceitual e, enquanto 

tarefa didática, envolveu o preenchimento de lacunas de conceitos para completar o significado das 

proposições relatadas em Almeida et al. (2018). Essa possibilidade de inserção na sala de aula, de mapas 

conceituais desenvolvidos pelo professor, como exemplo a ser explorado têm sido defendidos por Almeida 

et al. (2020), Correia et al. (2020) e Dantas et al. (2021). 

 

 
Figura 1: Mapa conceitual abrangendo os conteúdos do componente curricular Zoologia I. Fonte: SILVA et al. (2019). 

 
Com relação aos táxons animais pouco conhecidos (Gastrotricha, Kamptozoa, Gnathostomulida, 

Micrognathozoa, Rotifera, Acanthocephala, Nematomorpha, Kinorhyncha, Priapulida e Loricifera) os 

participantes da pesquisa receberam uma explanação detalhada pela docente para que fosse desenvolvida 

uma atividade de pesquisa e elaboração de mapas conceituais. Junto a essa explanação foi sorteado o 

respectivo táxon de estudo para cada equipe, como também, disponibilizou-se um material instrucional 

contendo todas as explicações para aprofundamento sobre os organismos, envolvendo, atividade avaliativa 

investigativa com apresentação dialógica, da atividade de mapeamento conceitual construída 

colaborativamente sobre o processo, e construção de um relato sobre a experiência vivenciada pelo grupo 

de estudantes. Considerando um estudo sobre a diversidade biológica, explicitações dos subgrupos nos 

mapas e a respectiva descrição taxonômica, foram recomendadas para que fossem exploradas. 

Destaca-se ainda que, para os exercícios e treinos com os mapas conceituais levaram-se em 

consideração fundamentações contidas em Novak et al. (2008), Aguiar et al. (2013) e outros autores que 
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argumentam em torno da construção de bons mapas conceituais, tais como destacados nos critérios 

explicitados por Cañas et al. (2015). 

Esses mapas conceituais também foram utilizados em diversas atividades (diagnósticas, avaliativas, 

somativas, etc.). Incluem-se nesse rol da investigação, dois Questionários de Avaliação Qualitativa (QuAQ). 

Os questionários (QuAQ I e QuAQ II), foram empregados, tanto para a pesquisa, como para o processo 

avaliativo de conteúdos conceituais na disciplina. No que tange este trabalho, foram selecionados recortes 

do QuAQ I. Em um dos quesitos desse questionário, foi solicitado que os estudantes, individualmente, 

elaborassem um mapa conceitual, explorando os conteúdos sobre um dos grupos de animais invertebrados 

estudados na sequência didática vivenciada, presencialmente, na sala de aula. O mapa abrangeria, pelo 

menos, 10 conceitos sobre o táxon eleito.  

Dos 32 estudantes da turma da tarde e 27 da turma da noite, 28 e 20 participantes dos respectivos 

turnos desenvolveram o MC solicitado. Para direcionar mais especificamente a avaliação dos MCs elaborados 

pelos estudantes, utilizou-se a sistematização de avaliação explicitada pelos oito critérios (C) aplicados por 

Trindade et al. (2012) (Quadro 1), os quais são compatíveis com aqueles abordados por Novak et al. (1996) e 

Cañas et al. (2015), onde trata-se de uma matriz de análise/avaliação que contempla aspectos qualitativos e 

quantitativos, ao estabelecer categorias de pontuação, em algumas das quais se buscam alterações 

significativas na estrutura dos mapas. 

 
Quadro 1: Categorias para análise dos elementos estruturais dos Mapas Conceituais.  

Categorias Descrição dos Critérios de Avaliação 

C1 Conceitos 
O mapa apresenta os conceitos básicos trabalhados sobre os táxons dentro da disciplina? Todos os conceitos 
aparecem em caixas? 

C2 
Linhas de ligação entre 
conceitos 

Todos os conceitos estão ligados por linhas bem-feitas? 

C3 
Palavras de ligação 
(conectivos) 

A maioria das palavras de ligação/frases de ligação apresentam verbos? Formam sentido lógico com o 
conceito ao qual se ligam? 

C4 
Clareza e estética do 
mapa 

O mapa é legível e de fácil leitura? Existe clareza de leitura do mapa ao leitor? O mapa é legível, sem riscos 
ou borrões? A caligrafia é legível? Há correção ortográfica? 

C5 
Proposições  
(palavra de ligação 
conceito) 

As proposições têm significado lógico do ponto de vista semântico e científico? As conexões estão de acordo 
com o que é cientificamente aceito? 

C6 Hierarquização 
Há uma ordenação sucessiva dos conceitos? Demonstrou-se boa hierarquização dos conceitos, representada 
por pelo menos 02 níveis hierárquicos? 

C7 Diferenciação progressiva 
É possível distinguir os conceitos mais inclusivos daqueles subordinados? É possível identificar, com clareza, 
os conceitos mais gerais e os mais específicos? 

C8 Reconciliação integrativa 
Há uma recombinação, ou seja, um rearranjo dos conceitos? Há relações cruzadas ou transversais entre 
conceitos pertencentes a diferentes partes do mapa? 

Fonte: Modificado de Trindade et al. (2012). 
 

 Considerou-se o intervalo de pontuação de cada categoria variando de 0 a 1 ponto, distribuídos da 

seguinte forma: 1 (acerto), 0,5 (acerto parcial) e 0 (erro). Levando em consideração a existência de oito 

categorias, o total de pontos permitido para cada mapa foi de 8,0 pontos. A média satisfatória considerada 

seguiu o padrão de 50%, ou seja, 4,0 pontos; conforme proposto por Lourenço (2008).  

Para sistematizar os dados, foram utilizadas as categorias a priori e posteriori, consideradas por 

Bardin (2016). Nas categorias a priori estão os oito critérios utilizados, seguindo Trindade et al. (2012), 

referentes aos elementos da estrutura dos mapas e, nas categorias emergentes incluem-se os táxons 

escolhidos, pelos estudantes, para a construção dos mapas. Os dados obtidos da análise relacionados com 
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cada um dos oito elementos constituintes na construção dos mapas foram inseridos em uma tabela, 

utilizando o software Microsoft Excel, versão 2010, para a análise das pontuações recebidas pelos 

estudantes. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Expressividade de escolha de grupo animal para construção de mapas pelos estudantes 
 

A construção individual de um MC solicitado no QUAQ I revelou dados importantes sobre a aplicação 

dessa técnica de ensino em Zoologia. Assim, 100% e 84% dos estudantes das turmas da noite e da tarde, 

respectivamente, responderam a essa pergunta. Isso permitiu identificar quais grupos de animais foram mais 

adequados para cada participante expressar o seu conhecimento individual envolvendo a construção de um 

mapa conceitual sobre a caracterização de um representante da diversidade biológica. Os táxons escolhidos 

pelos discentes para elaborar seu MC foram: Porifera (TT=26% e TN=21%), Loricifera (TT=7% e TN=15%), 

Gnathostomulida (TT=3% e TN=16%), Kinorhyncha (TT=6% e TN=11%), Anthozoa (TT=0% e TN=11%), 

Nematomorpha (TT=7% e TN=10%), Acanthocephala (TT=7% e TN=10%), Priapulida (TT=10% e TN=0%), 

Micrognathozoa (TT=6% e TN=5%), Annelida (TT=6% e TN=0%), Gastrotricha (TT=3% e TN=0%), Cnidaria 

(TT=3% e TN=0%). Alguns estudantes não elaboraram os MCs (TT=16% e TN=0%). 

O uso dessa ferramenta proporciona acessar o conhecimento abstrato no processo de aprendizagem, 

conforme se pode observar pela expressividade por meio dos MCs sobre grupos de animais pouco 

conhecidos. Nesse sentido, divulga-se na sala de aula, conhecimentos sobre biodiversidade. Essa perspectiva 

tem sido explorada nos trabalhos de Silva et al. (2019), Bezerra et al. (2019), Aciole at al. (2020), Almeida et 

al. (2020), Xavier et al. (2020), Cunha et al. (2021), Filgueira et al. (2021) e Lima et al. (2022). Com isso, 

proporciona-se o entendimento e o reconhecimento sobre a importância de qualquer forma de vida 

habitante no Planeta Terra. 

 
Análise do conjunto de critérios avaliativos para cada MC construído 
 

Conforme visto na Figura 2 após a avaliação dos MCs desenvolvidos pelos graduandos, ao pontuar 

criteriosamente na escala de 0 a 1 e atribuir um percentual para o acerto para cada um dos oito itens 

considerados por Trindade et al. (2012), foi possível verificar que os estudantes apresentaram bom 

desempenho na maioria das categorias avaliadas. 

Com base nos dados individuais obtidos, obteve-se uma média geral para cada estudante. Nessa 

busca, obtiveram-se médias satisfatórias (TT=96% e TN=75%) para as duas turmas. Apenas uma pequena 

parcela obteve média não satisfatória (TT=4% e TN=25%). Pelo somatório dos itens de avaliação dos mapas 

construídos, representados na Figura 3, verificou-se que em seu conjunto, averiguada na Figura 4, as turmas 

tiveram um bom desempenho na construção dos MCs. 
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Figura 2: Percentual de desempenho dos estudantes nas categorias de avaliação dos mapas conceituais. Legenda: C1 
(conceitos), C2 (ligação entre os conceitos), C3 (palavras de ligação), C4 (clareza e estética), C5 (proposições), C6 
(hierarquização), C7 (diferenciação progressiva), C8 (reconciliação integrativa). 
 

 
Figura 3: Média obtida pelos estudantes nos MCs elaborados. 

 
Conceitos e sua diversidade representativa nas descrições biológicas 
 

Os Conceitos, representando o primeiro critério de análise (C1), corresponderam a categoria que os 

graduandos obtiveram um melhor desempenho (TT=84% e TN=90%) nos MCs, uma vez que, estes estavam 

em conformidade com os conhecimentos acerca dos organismos ensinados em sala de aula e estudados na 

literatura especializada, apresentando-se de forma sintética/abreviada e dentro de caixas. As diversificações 

de conceitos dentro dos mapas da turma estão relacionadas à liberdade que foi concedida aos estudantes 

para selecionar o tema/táxon para elaborar o MC, assim como também, evidenciando a natureza 

idiossincrática da estrutura cognitiva de cada um deles. Segundo Novak et al. (1996), devido ao aporte da 

Teoria da Aprendizagem Significativa que fundamenta a construção dos mapas conceituais, estes apresentam 

componentes idiossincráticos, refletindo assim, a condição de quem os desenvolve, no que diz respeito à 

finalidade, seja como aprendiz ou como especialista no tema e nas habilidades com a técnica de mapeamento 

conceitual. 

 
Linhas de ligação entre conceitos, um conectivo necessário 
 

Tratando-se das linhas de ligações entre os conceitos, os estudantes também expressaram um bom 

desempenho em seus MCs nessa categoria relacionada à “linha de ligação entre os conceitos” (C2) (TT=75% 

e TN=75%). Em todos os mapas, as caixas de conceitos estavam conectadas por linhas bem-feitas, indicando 

a existência de relações adequadas entre os conceitos. De acordo com Moreira (2010, p. 2) “o fato de dois 

conceitos estarem unidos por uma linha é importante porque significa que há, no entendimento de quem 
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fez o mapa, uma relação entre esses conceitos”. Observou-se uma grande variação nas formas em que as 

linhas foram inseridas (retas, côncavas, convexas etc.), entretanto, conforme Moreira (2010), tanto o 

tamanho, como as formas dessas linhas nos MCs são, a priori, arbitrários, isto é, não determinam o caráter 

informacional destes materiais. 

 
Palavras de ligação e sua objetiva importância 
 

Na categoria relacionada às “palavras de ligação” (C3), parte dos graduandos também expressou um 

bom desempenho (TT=60% e TN=69%), visto que, existiam termos entre as caixas de conceitos, e estes 

apresentavam verbos, os quais conferem clareza e precisão conceitual às proposições. A seguir encontram-

se dois exemplos de MCs (Figuras 4 e 5) elaborados pelos estudantes, onde essas palavras estão delimitadas 

por círculos. As regiões das proposições com palavras de ligação (círculo com linha reta) e regiões que não as 

possuem (círculo com linha traçada).  

As Figuras 4 e 5 apresentam conceituações acerca de dois táxons de animais pouco conhecidos, 

Loricifera e Micrognathozoa respectivamente. Eles estão expressos por um design obtido do CmapTools, 

ilustrando o mapa original desenvolvido pelos estudantes contendo a caracterização gráfica sobre o táxon. 

O MC da Figura 4 traz todos os conceitos conectados por palavra(s) de ligação, possibilitando a leitura e 

compreensão de como as proposições estão representadas. Já a Figura 5, exibe-se um MC que traz conceitos 

relacionados por conectivos, entretanto, alguns ramos estão carecendo de palavra(s) de ligação (ramos com 

círculos vermelhos).  

Mapas construídos, dessa forma, demonstram que, apesar de ser possível compreender quais 

conceitos estão conectados, não permitem a compreensão do significado da ligação entre os conceitos, pois 

não formam proposições. O uso do termo de ligação, permite distinguir o conteúdo semântico das 

proposições, explicitando, de forma clara e precisa, a relação entre os conceitos e, julgar a correção 

conceitual de cada uma delas (NOVAK et al., 2008). 

 

 
Figura 4: Mapa conceitual sobre o táxon Loricifera elaborado pelo E20 – Turma da Tarde.  
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Figura 5: Mapa conceitual sobre o táxon Micrognathozoa elaborado pelo E4 – Turma da noite. 

 
Clareza e estética na legitimação de um mapa conceitual 
 

No que diz respeito à categoria “clareza e estética” (C4), foi possível verificar que alguns dos MCs 

apresentavam riscos e borrões e grafia não legível. Isso dificultou a leitura das proposições e, reflete o 

desempenho dos estudantes nessa categoria (TT=53% e TN=45%). Esse fato pode estar relacionado ao tempo 

curto destinado à elaboração destes materiais, uma vez que a solicitação para elaborar o MC ocorreu junto 

a outras questões a serem resolvidas. Considera-se que os borrões visualizados foi um indicativo da tentativa 

de corrigi-lo à medida que o fazer promovia recordações de conceitos estudados. Essa possibilidade fornece 

indícios do interesse do estudante em acertar, demonstrando seu desempenho cognitivo. 

 
Proposição: Conceito + palavra de ligação + Conceito  
 

A boa execução dos estudantes na categoria relacionada às proposições (“conceitos”, “ligação entre 

conceitos”, e “palavras de ligação”) demonstra que, os participantes reconheceram, no processo, a 

importância desses elementos informativos para a construção das “proposições” (C5) (TT=77% e TN=45%). 

Algumas construções não foram consideradas proposições porque não apresentaram a(s) palavra(s) de 

ligação nesse caso, é condição necessária perceber que alguns mapas foram invalidados pela ausência de 

palavra(s) de ligação. Essa ausência impossibilita uma compreensão adequada da informação colocada no 

mapa. Como visto no mapa conceitual explicitado em Novak et al. (2008), esse elemento constitui um 

componente primordial na construção de um mapa conceitual.  

De acordo com Davies (2011) a necessidade de usar proposições, contendo um termo de ligação para 

expressar claramente a relação conceitual, é o que torna os mapas conceituais uma opção interessante para 

revelar com precisão a estrutura do conhecimento conceitual presente nos modelos mentais idiossincráticos 

dos alunos. A presença de proposições com alto grau de clareza semântica torna possível identificar erros 

conceituais declarados nos MCs dos alunos. Segundo Aguiar et al. (2013) e Cañas et al. (2015), isso reforça a 

importância do treinamento para desenvolver a capacidade de elaboração de proposições com elevada 

precisão e correção gramatical para representar a relação entre os conceitos. 
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Hierarquização e diferenciação progressiva nos respectivos critérios 6 e 7 
 

Na categoria referente a “hierarquização” (C6) os estudantes apresentaram um bom desempenho 

(TT=72% e TN=70%), onde os MC apresentavam uma ordenação sucessiva entre os conceitos, e níveis 

hierárquicos diferenciados. O desempenho dos discentes, com relação às hierarquias, contribuiu para que, a 

categoria acerca da “diferenciação progressiva” (C7) (TT=73% e TN=60%) ficasse bem apreciada. Nesse caso, 

foi possível identificar de forma clara os conceitos mais inclusivos (gerais) e menos inclusivos (específicos). A 

evidente explicitação dessas categorias nos materiais produzidos ratificam a apropriação e significação dos 

conceitos aprendidos em sala de aula e, estes elementos observados, correspondem aos pressupostos de 

Ausubel (2000), ao afirmar que o mecanismo cognitivo preferencial de construção de conhecimento é via 

diferenciação progressiva, ou seja, quando as ideias e conceitos mais gerais e abrangentes são desdobrados 

em outros conceitos, pela introdução de detalhes e/ou exemplos em níveis hierárquicos mais específicos.  

É nesse sentido que, Novak et al. (2008, 2010), Aguiar et al. (2013) e Moreira (2015) destacam que, 

a estrutura do conhecimento é mais facilmente recuperada na memória, quando organizadas de forma 

hierárquica e, essa organização é revelada durante a elaboração dos MCs por meio da diferenciação 

progressiva e da reconciliação integrativa de conceitos. Para esses autores, a hierarquia deve ser usada de 

modo a representar níveis cada vez mais detalhados de conceitos. De acordo com Moreira (2015), a estrutura 

hierárquica de uma área específica de conhecimento também depende do contexto no qual o conhecimento 

está sendo aplicado ou considerado. Por outro lado, Åhlberg (2013) e Carabetta Junior (2013) enfatizam que, 

sempre deve ficar claro no mapa quais os conceitos são gerais e quais são os secundários ou específicos. 

 
Reconciliações integrativas como demonstrativos de amplo domínio do conteúdo 
 

No tocante às reconciliações integrativas (C8) verificou-se que houve um número pequeno desse 

elemento de conexão conceitual nos MCs produzidos. Visualizou-se presença de cross link apenas nas 

construções feitas por estudantes da turma da tarde (TT=16% e TN=0%). A seguir, na Figura 7, pode ser 

observado um MC, elaborado por um estudante da turma da tarde, explorando o táxon Annelida, a presença 

de cross links ou ligações cruzadas (região do quadro com linha traçada verde). A presença de cross links 

indica, segundo Kinchin et al. (2010), que ocorreu um nível bem elevado do conhecimento estudado, na sua 

ausência, o conhecimento foi apenas memorístico. Segundo destacaram Pereira et al. (2021), as ligações 

cruzadas estão de acordo com o princípio da reconciliação integrativa da Teoria da Aprendizagem 

Significativa e possibilitam a apresentação de relações e correlações entre os conceitos de diferentes setores 

do MC. Nesse processo são evidenciadas suas distinções e similaridades, integrando os significados de modo 

harmonioso no contexto. 

Apesar dos estudantes apresentarem uma boa carga conceitual sobre o tema/táxon escolhido para 

a elaboração do MC (evidenciado pelo desempenho nas categorias de “conceitos” e “proposições”), a pouca 

ocorrência de reconciliações integrativas nos MCs elaborados, evidenciou que, os conteúdos mais abstratos 

não foram bem apreendidos pelos estudantes. Destaca-se que, salvos os grupos de Porifera (esponjas), 
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Anthozoa e Cnidaria (corais), Annelida (minhocas), o maior número de exemplos explorados, representaram 

táxons animais pouco conhecidos, entre eles Gnathostomulida, Kinorhyncha, Micrognathozoa, Gastrotricha, 

Acanthocephala (classificados como Spiralia) e, Nematomorpha, Priapulida, Loricifera (classificados como 

Ecdysozoa). A ausência de ligações cruzadas, quando se tratou dos mapas conceituais desenvolvidos para os 

animais pouco conhecidos, mostrou que a atividade vivenciada pelos estudantes, embora de forma ativa, 

por meio do lúdico, não foi suficiente para que as construções conceituais mais complexas fossem 

internalizadas de forma significativa pelos estudantes. Segundo Almeida et al. (2011), embora esses táxons 

pouco conhecidos sejam abordados em diversas fontes bibliográficas dos livros textos de Zoologia, para o 

nível superior, com explicações de sua importância para o ambiente e para compreender a história evolutiva 

dos Metazoa, são ainda considerados, por muitos autores, como táxons negligenciados. 

 

 
Figura 7: MC sobre o táxon Annelida evidenciando a reconciliação integrativa e cross links (quadro com linha traçada). 

 
Salientam-se que, à medida em que os estudantes interagem com os MCs para integrar, realizar 

ligações cruzadas e reconciliar conceitos, eles estão usando o mapeamento conceitual como um recurso 

auxiliar no processo da aprendizagem. É neste sentido que, Tavares (2007) e Moreira (2010) ressaltam a 

reconciliação integrativa como um importante processo, na estruturação hierárquica dos MCs. Porém, é 

comum verificar na literatura especializada, pesquisas que apontam as dificuldades dos estudantes em 

desenvolver reconciliações integrativas durante a elaboração de MCs (TRINDADE et al., 2012). Muitas vezes 

elas até são omitidas e/ou pouco discutidas em diversos trabalhos publicados.  

Essas construções gráficas lógicas são instrumentos que têm despertado interesses em professores 

e/ou pesquisadores. Aguiar et al. (2020) destacam que os mapas conceituais constituem uma abordagem 

promissora de suporte às melhorias na educação científica viabilizadas por acadêmicos, não só treinados em 

ciências, mas também engajados na pesquisa educacional ou outras áreas dos saberes. A elaboração de 

mapas conceituais, quando sistematizada numa perspectiva de construção do conhecimento vivenciado e 

relatado, potencializa a produção de narrativas positivas da sala de aula. Sendo assim, os estudantes, 

ampliam, segundo Almeida et al. (2019), as possibilidades de retornar para a sala de aula, materiais didáticos 

sobre mapas conceituais abrangendo temas de interesses para a sala de aula. Sendo do tema biodiversidade, 
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promove-se a sustentabilidade ambiental, por meio da aprendizagem, tal como sugerida por Åhlberg (2004), 

Pruett et al. (2020) e Aciole at al. (2021, 2022), como exemplos. Consequentemente, estudos sobre os 

animais em seu contexto bioecológico e educacional, quando trazidos para a sala de aula, fomentam 

discussões sobre o meio ambiente e promovem reflexões acerca da responsabilidade que cada ser humano 

tem enquanto cidadão deste planeta Terra (ALMEIDA et al., 2020). 

 
CONCLUSÕES 
 

A boa estruturação dos MCs elaborados pelos estudantes, principalmente naqueles temas mais 

explorados em sala de aula, revela que aspectos metodológicos da técnica de mapeamento conceitual e dos 

conteúdos vivenciados em torno dos animais mais conhecidos foram mais adequadamente apreendidos. Isso 

evidencia a internalização dos conhecimentos que foram explorados para fins de aprendizagem. 

Tendo sido os táxons pouco conhecidos aqueles mais escolhidos pelos estudantes para construção 

do mapa conceitual, em momento de avaliação opcional, é consequência da oportunidade que tiveram para 

atuar de forma mais ativa, uma vez que os conteúdos sobre a fauna negligenciada envolveram construção 

de projeto, realização de pesquisas e socialização de conhecimentos incluindo adicionais lúdicos, na sala de 

aula, com possibilidades do desenvolvimento de relato de experiência acerca do processo. 

Pela verificação de que, na avaliação opcional realizada, a presença das ligações cruzadas foi apenas 

para os táxons mais conhecidos, isso demostra a importância dos conhecimentos prévios dos estudantes 

quando se trata da construção dos mapas conceituais. Nesse caso, o envolvimento com os mapas conceituais 

proporcionou caminhos para construção de organizadores avançados, os quais tornam-se conhecimentos 

prévios em outras fases da aprendizagem.  

Sendo o estudo de alguns táxons necessários para a formação do biólogo, em pesquisas futuras serão 

explorados os mapas conceituais focando nos grupos mais frequentemente encontrados no cotidiano. As 

ações com os mapas conceituais para os animais pouco conhecidos serão utilizadas, de forma opcional, para 

gerar motivações pela pesquisa e promover interações colaborativas entre equipes de estudantes, uma vez 

que, nesse quesito, obteve-se muito sucesso. 
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